
Descentralização é principal proposta em SP 

p ara as próximas eleições, 
os quatro politiços que já 
garantiram participar da 

disputa pela Prefeitura de São 
Paulo -- Marta Suplicy (PT), 
Luiza Erundina (PSB), Geral-
do Alckmin (PSDB) e Romeu 
Tuma (PFL) -- planejam novi-
dades. Durante a campanha, 
pretendem mudar o discurso, 
deixando de lado as promessas, 
nem sempre cumpridas, para le-
var para a população discus-
sões políticas e um pouco mais 
sofisticadas. 

A forma como eles preten-
dem tornar a administração da 
cidade estará no centro dos pro-
gramas de governo que apresen-
tarão para o próximo mandato. 
Conceitos abstratos e dificeis de 
serem compreendidos, como or-
çamento participativo, subpre-
feituras, conselhos de represen-
tantes e ombudsman, devem 
ser acrescentados ao vocabulá-
rio das campanhas. Os progra-
mas desenvolvidos pelos mar-
queteiros, com promessas feitas 
na medida para serem consumi-
das facilmente pelo eleitor, co-
mo Fura-Fila, Farmácia do Po-
vo ou Leve Leite, por exemplo, 
devem cair em desuso. 

Os motivos são evidentes, ex-
plicam os candi-
datos. A estrutu-
ra da administra-
ção municipal, 
do jeito que está, 
tornou a cidade 
difícil de ser go-
vernada. Obras 
isoladas, como as 
que marcaram 
as duas últimas 
gestões, tanto do 
prefeito Celso Pitta (PTN) co-
mo a do seu antecessor, Paulo 
Maluf (PPB), adiantaram pou-
co, na avaliação deles. 

Empresa — São Paulo precisa 
ser pensada como um todo, 
mas o lamanho-dnèidade7rtor- — 
naria inviável o trabalho do pre-
feito, dizem os candidatos. Se-
gundo eles, o organograma da 
Prefeitura deve ser alterado. E 
a população deve ser chamada 
a participar da gestão por meio 
de instituições criadas especifi-
camente para esse fim. "E pre-
ciso delegar poderes para quem 
conhece os problemas, isso aju-
da a aumentar a eficiência e a 
melhorar os resultados", expli-
ca Erundina. "E assim que 
acontece nas grandes empresas 
e, na Prefeitura de São Paulo, 
que é muito maior, não pode 
ser diferente." 

Os números ajudam a enten-
der as atuais dificuldades admi-
nistrativas do Executivo. São 
Paulo possui atualmente cerca 
de 10 milhões de habitantes, po-
pulação semelhante, por exem-
plo, à do Estado do Rio Grande 
do Sul. A diferença é que o Esta-
do gaúcho tem mais de 400 pre-
feitos, 400 Câmaras e um gover-
nador para ser administrado. 

Como solucionar essa des-
vantagem política e administra-
tiva da cidade é um quebra-ca-
beça a ser desvendado nos pro-
gramas eleitorais. Marta, Erun-
dina e Alckmin pretendem so-
lucionar o problema descentra- 

lizando o poder na cidade. Ca 
mo ponto em comum, os três 
explicam, as subprefeituras 
substituirão as administrações 
regionais. Os subprefeitos, por 
sua vez, tomarão o lugar dos ad-
ministradores regionais. 

Os conselhos representati-
vos, grupos que devem ser for-
mados por lideranças locais em 
diferentes regiões da cidade, te-
rão papel fundamental na indi-
cação do subprefeito, na defini-
ção de prioridades orçamentá-
rias a serem definidas para o 
bairro e na fiscalização dos tra-
balhos feitos. Nos programas 
de Marta e Erundina, estuda-
se a possibilidade de os partici-
pantes dos conselhos serem elei-
tos diretamente. 

Clientelismo — Saem de cena 
os administradores regionais, 
indicados por vereadores, que 
limitavam-se a realizar políti-
cas clientelistas e a envolver-se 
em escândalos de corrupção. 
"Os oito anos de gestão malu-
fista na cidade mostraram que 
um prefeito centralizador go-
verna para poucos", diz Luiza 
Erundina. 

Félix Sanches, coordenador 
do programa de Marta, concor-
da com Erundina e acrescenta: 
"Descentralizar e delegar pode-
res a subprefeitos, que enten-
dem dos problemas dos bairros 
onde moram: e serão fiscaliza-
dos pelos próprios vizinhos, já 
mostrou ser uma alternativa efi-
ciente". O discurso de Geraldo 

Alckmin, candi-
dato do PSDB, 
não fica atrás: "O 
descaso da prefei-
tura com a perife-
ria, se foi prejudi-
cial por um lado, 
possibilitou de ou-
tro a formação 
de uma socieda-
de civil forte, que 
poderá ajudar o 

prefeito a governar." 
Desde abril de 1990, a Lei Or-

gânica do Município, aprovada 
pela Câmara Municipal de São 
Paulo, contempla a criação de 
subprefeituras e de Conselhos 
Representativos, grupo forma-
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res. A paternidade da proPosta, 
no entanto, é discutível. 

Luiza Erundina diz que a 
Lei Orgânica foi aprovada em 
sua gestão. Portanto, teria sua 
assinatura. O PT contraargu-
menta que, na época, a prefei-
ta pertencia áo partido, que te-
ria preparado a proposta. Alck-
min garante que quem propôs 
esta solução para a cidade foi o 
ex-governador Franco Monto-
ro, morto no ano passado. "In-
dependentemente de quem lan-
çou a idéia, o importante é que 
deve ser adotada por quem 
vencer", diz Alckmin. 

Tuma, porenquanto, é o úni-
co que discorda do que dizem 
os três. Apesar de tambem fa-
lar em subprefeituras e em con-
selhos comunitários, afirma 
que a autoridade do prefeito de-
ve ser preservada. A descentra-
lização do poder, diz ele, pode 
enfraquecer o próximo chefe 
do Executivd. Entre as mudan-
ças estruturais que pretende 
realizar na prefeitura, ele fala 
sobre criar cargos fiscalizado-
res, que se reportarão direta-
mente ao prefeito. "O cargo de 
ombudsman; que irá se retra-
tar diretamente ao prefeito, de-
ve ser uma solução", diz. 

Erundina, Marta e 
Alckmin (com exceção 

de Tuma) querem dividir 
tarefas do prefeito 
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